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ADAPTAÇÃO, CAOS E COGNIÇÃO 

Gustavo Maia SOUZN 

Este pequeno ensaio tem como objetivo reforçar a idéia da 
adaptação de sistemas biológicos ao seu ambiente como um processo 
cognitivo elementar, e relacionar a este processo um comportamento não­
periódico, possivelmente caótico, que tenderia a melhorar sua performance. 

Sistemas biológicos são sistemas termodinamicamente abertos 
que otimizam o fluxo de energia útil em benefício próprio e dissipam ener­
gia não disponível para trabalho (entropia). Ao processo de aumento da 
quantidade de energia útil para o sistema, geralmente está associado um 
processo de aumento de complexidade mas, em alguns casos, pode ocorrer 
uma redução da complexidade do sistema ou de sub-sistemas. O aumento 
de complexidade, ou diversificação de elementos constituintes e/ou fun­
ções no sistema, acarreta um aumento da quantidade de informação organi­
zada no sistema. A complexificação de um sistema biológico envolve uma 
organização espacial e temporalmente hierarquizada (aninhada) que torna 
a dissipação de entropia mais eficiente, assim corno os processos de trans­
formação de energia para a manutenção da vida. Estes processos são ine­
rentemente processos auto-organizados, uma vez que todo o sistema bioló­
gico está imerso em um universo cujo ruído lhe exige constantes ajustes 
sem a supremacia de um controle externo a ele (SOUZA; MANZATIO, 
2000). 

Ambos os processos onto e filogenéticos dos sistemas biológi­
cos estão intimamente relacionados a capacidade destes suportar as pertur­
bações ambientais. Em outras palavras, a evolução dos sistemas biológicos 
é um constante adaptar-se ao ambiente exprimindo todo o potencial criati­
vo ela natureza através ela criação de diferentes mecanismos e formas, que 
a própria natureza trata de selecionar, muitas vezes convergindo diferentes 
soluções. Neste contexto, o processo de seleção natural tem um papel se­
cundário na evolução, apenas eliminando erros ou soluções inadequadas 
ou pouco eficientes. Cabe ao processo de adaptação e auto-organização 
desempenhar um papel fundamental na busca das melhores soluções de, 
em última análise, dissipar energia mais eficientemente e buscar a otimização 
dos processos de transformação de energia nos sistemas biológicos. 
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